
Fechamento da 2ª safra de milho 2025/2026

Na penúltima semana de outubro, foi concluído o fechamento da 2ª safra de milho

2025/2026, com os resultados de produtividade, área e produção do projeto SIGA-MS.

Segundo o projeto SIGA-MS, a área de milho na 2ª safra 2025/2026 atingiu

2.348.329,00 hectares, com produtividade média ponderada recorde de 115,21 sc/ha e

produção recorde de 16.233.110,45 toneladas.

Levantamento de safra MS

Conjuntura estadual

Mapa dos resultados da safra de milho nas três regiões
2ª safra 2025/2026

Norte
Produtividade (sc/ha): 135,83

Área (ha): 246.485,0

Produção (t): 2.008.741,2

Centro
Produtividade (sc/ha): 112,43

Área (ha): 484.157,0

Produção (t): 3.266.125,6

Sul
Produtividade (sc/ha): 112,90

Área (ha): 1.617.687,0

Produção (t): 10.958.243,7

Pantanal

O levantamento de produtividade foi realizado entre 01 de julho e 16 de outubro de

2026, ao longo de 16 semanas, com amostragem de 1.084 propriedades em 1,163

milhão de hectares. A colheita foi concluída em 09/10.

A metodologia de produtividade do projeto SIGA-MS é baseada na coleta de dados

a campo, com avaliação amostral dos talhões (plantas por linha, grãos por planta,

perdas e peso de mil grãos, ajustados pela umidade), considerando sempre a

produtividade final informada pelo produtor sobre a área total.

Posteriormente, os dados passam por ponderação pela área plantada de cada

propriedade, garantindo que propriedades e municípios com maiores áreas tenham

impacto proporcionalmente maior na produtividade média do município e do estado.

A área plantada é determinada pelo mapeamento da cobertura do solo, com

registro de coordenadas geográficas pela equipe técnica a campo, corroborado com

imagens de satélite.
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Economia

Considerações

Fonte: Granos

Média do Dólar de 19/10 a 25/10/2026 U$ 5,03

Comercialização referente a 26/10/2026

Soja 2025 -2026 94,50%

Soja 2026 -2027 24,50%

Milho 2025 -2026 57,00 %

Milho 2026 -2027 5,50%

Cotação Média dos Municípios 
19/ 10 a 25/10

Soja disponível
Soja CBOT
nov/2026

Milho disponível
Milho CBOT 

nov/2026

Amambai R$ 132,07 R$ 124,96 R$ 47,46 R$ 45,90

Campo Grande R$ 142,49 R$ 126,51 R$ 50,19 R$ 47,46

Chapadão do Sul R$ 136,89 R$ 127,58 R$ 50,19 R$ 48, 54

Dourados R$ 140,34 R$ 126,27 R$ 50,99 R$ 47,24

Maracaju R$ 138,50 R$ 126,15 R$ 51,40 R$ 47,10

Naviraí R$ 139,96 R$ 127,12 R$ 51,90 R$ 48, 07

Ponta Porã R$ 137,60 R$ 124,55 R$ 50,76 R$ 45,48

Rio Brilhante R$ 132,88 R$ 127,22 R$ 47,46 R$ 48, 19

São Gabriel do Oeste R$ 138,99 R$ 124,60 R$ 49,87 R$ 45,55

Sidrolândia R$ 138,68 R$ 125,68 R$ 50,36 R$ 46, 62

Média Estadual R$ 137,84 R$ 126,06 R$ 50,06 R$ 47,02

Fonte: Granos , LAR, SIM Consult , Gold, Agrolink , Grão Direto, Armazém dos Produtores .

A 2ª safra de milho 2025/2026 registrou o melhor resultado em produtividade e produção da

série histórica do projeto SIGA-MS. Em relação à safra 2024/2025, a área cresceu 9,6%, a

produtividade 6,3% (de 108,42 para 115,21 sc/ha) e a produção 16,5% (de 13,93 para 16,23

milhões de toneladas). A região Norte obteve a maior média regional (135,83 sc/ha), seguida pelas

regiões Sul (112,90 sc/ha) e Centro (112,43 sc/ha).

Entre os municípios, as maiores produtividades foram registradas em Alcinópolis (158,43

sc/ha), São Gabriel do Oeste (151,53 sc/ha), Brasilândia (151,05 sc/ha), Rio Negro (150,48 sc/ha) e

Chapadão do Sul (146,30 sc/ha).

Em área e produção, Maracaju lidera com 323.822 hectares e 2,55 milhões de toneladas,

seguido por Ponta Porã (211.863 ha; 1,54 milhão t), Sidrolândia (212.805 ha; 1,52 milhão t) e

Dourados (212.897 ha; 1,42 milhão t). Juntos, esses quatro municípios respondem por cerca de

43% da produção estadual, sendo 16% apenas de Maracaju. Rio Brilhante, São Gabriel do Oeste e

Aral Moreira também se destacam, com produção de aproximadamente 0,75 e 0,80 milhão de

toneladas cada.

A irrigação segue como diferencial para elevar os índices produtivos em municípios como

Brasilândia (151,05 sc/ha), Selvíria (139,57 sc/ha), Aparecida do Taboado (124,85 sc/ha), Paranaíba

(122,63 sc/ha), Ribas do Rio Pardo (117,36 sc/ha) e Três Lagoas (110,08 sc/ha), onde boa parte do

milho é cultivada sob irrigação.

Por fim, municípios com alta produtividade, mas com pequena área cultivada, como

Alcinópolis, Brasilândia e Rio Negro, têm peso reduzido no resultado estadual, respondendo

individualmente por menos de 0,3% da produção. Isso mostra que a área cultivada é determinante

para a média ponderada do estado.
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